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P A R E C E R  Nº  11/69-CREPM 

 

 

A empresa COFAP- Cia Fabricadora de peças, estabelecida à 

Av. Alexandre de Gusmão 1395, em Santo André, juntando a documentação 

necessária, solicita, para o exercício de 1969, a renovação de isenção 

de recolhimento do salário educação e a expedição do Certificado modelo 

"A", de acordo com o item 4º do § 2º do art. 35 da Lei 4863 de 29 de 

novembro de 1965, em virtude de, nos termos da alínea "a" do art. 52 

da lei 4.440 de 27 de outubro de 1964 e do art. 9º do Decreto federal 

55.551 de 12 de janeiro de 1965, manter às suas expensas, a Escola Cofap- 

localizada à rua Bandeirantes 376, em São  Paulo. 

No exercício de 1968 a empresa recebeu isenção no valor 

anual de NCr$ 75.970,32 para o atendimento de 698 bolsas de estudo. 

O salário educação devido pela empresa foi de NCr$ 106.243,11 havendo, 

assim, uma diferença a mais de NCr$ 30.272,79.  Essa diferença foi 

recolhida ao INPS, conforme comprovante que consta do processo. (fls. 

5-7) 

3. A autoridade escolar atesta que a Escola Cofap: 

a) está registrada no Departamento de Educação sob nº 2359 

b) não conta com professores remunerados pelo Estado 

c) proporcionou ensino primário fundamental comum gratuito 

aos seus alunos 

d) funcionou sem irregularidades, apresentando bons 

resultados 

e) apresentou o seguinte movimento em 1968: 

- matrícula geral........... 736 alunos 

- eliminação................ 74 alunos 

- matrícula efetiva......... 662 alunos 

- porcentagem de promoção... 89% (fls. 8-9) 

4. A empresa, contudo, atendeu apenas 662 alunos 

(matrículas efetivas) e não 698 como era sua obrigação. Houve, pois, 

uma diferença a menos de 36 alunos. 

A empresa, porém, demonstra que gastou na manutenção da 

escola a quantia de NCr$ 79.872,33 o que significa uma despesa de NCr$ 

3.902,01 além do valor anual da isenção recebida.  Essa quantia, como 

nota a informação da CEPE (fls. 136) corresponde ao atendimento de 36 

alunos (fls. 11). 



 

5. Para o exercício de 1969 a empresa apresenta os seguintes 

dados referentes ao mês de fevereiro do corrente ano; 

- número de servidores...... 2.004 

- salário contribuição.......NCr$ 721.494,11 

- salário educação.......... NCr$  10.100,91 (fls.6) 

Peitos os cálculos vemos que a empresa é responsável pelo 

.atendimento de 1.114 alunos.  Sendo, porém a matrícula da escola de 

739 alunos, o que representa uma isenção mensal de NCr$ 6.702,73  e 

anual de NCr$ 80.432,76 a diferença apresentada em relação ao movimento 

de fevereiro deverá ser recolhida ao INPS na forma da lei. 

6. No processo encontramos ainda os seguintes documentos: 

a) relação dos 739 alunos bolsistas 

b) relação dos servidores da empresa que têm filhos em idade 

escolar com a indicação do número dos filhos, dos nomes dos mesmos e 

das escolas que frequentam. 

 

CONCLUSÃO:- Em vista do que foi exposto opinamos que o Certifica do 

modelo "A" nº l/69 expedido pela CEPE em favor da empresa 

COFAP-Cia Fabricadora de peças - merece a aprovação deste 

CEE. 

 

E este o nosso parecer s.m.j. 

 

São Paulo, 3 de setembro de 1969 

 

a) Conselheiro Mons. JOSÉ CONCEIÇÃO PAIXÃO 

= Relator = 

 

Aprovado por unanimidade na sessão das CSEPM, realizada em 

22/9/1969. 

 

a) Conselheiro ALPÍNOLO LOPES CASALI 

Presidente das CREPM 


